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Fonte: FBO, 2002 

Figura 2.1 – Portos e infra-estruturas de apoio à navegação de recreio no Algarve 

Fonte: FBO, 2002 

Figura 2.2 – Portos de Pesca no Algarve sob jurisdição do IPS 
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Figura 3.1 – Enquadramento geográfico do projecto 
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Figura 3.2 – Situação de referência da área de estudo 
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Figura 3.3 – Proposta de Ordenamento 
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Figura 3.4 – Dragagens previstas no projecto 
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Figura 3.5 – Topo-hidrografia da área de estudo 
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Fonte: Extracto da Folha nº 11 – B.4.4. Ocupação do Território e Propriedade do Solo, Jurisdições e regulamentações (Plano de 
Ordenamento do Parque Natural da Ria Formosa) 

Figura 3.6 – Localização do Projecto no Plano de Ordenamento do Parque Natural da Ria Formosa 
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Fonte: Consulmar et al., 2003 

Figura 3.7 – Projecto de Requalificação da Marginal - Estudo Prévio 
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 Legenda: 

 
Aluviões e areias de dunas 

(Holocénico – Cenozóico) 

 
Conglomerados, biocalcarenitos e siltes glauconíticos de Cacela 

(Tortoniano, Miocénico – Cenozóico) 

 
Calcários bio-calciclásticos, bioconstruídos, margosos e apinhoados 

(kimeridgiano/Portlandiano, Jurássico – Mesozóico) 

 
Calcários margosos e margas por vezes arenosas, com amonóides 

(Oxfordiano médio e sup., Jurássico – Mesozóico) 

 
Calcários margosos, margas e calcários com amonóides 

(Caloviano, Jurássico – Mesozóico) 

 Localização aproximada da área de intervenção 

Figura 4.2.1 – Enquadramento geológico da área de intervenção, à escala 1:50 000 (SGP, 1984) 

N 
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Figura 4.2.2 – Enquadramento hidrogeológico regional da área de estudo (INAG & DRAOT Algarve, 2001)1. 

Figura 4.2.3 – Zonas de aptidão aquífera 

                                            

1 INAG & DRAOT Algarve, 2001; Avaliação da qualidade dos recursos hídricos subterrâneos na área de jurisdição 

da DRAOT Algarve, no ano de 2001. 

Localização aproximada da área de estudo 

Localização aproximada da área de estudo 
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Fonte: CCDR-Algarve (Julho de 2004) 

Figura 4.2.4 – Localização dos pontos de água na envolvente regional do projecto 
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Fonte: Hidromod (2003) 

Fotografia 4.2.1 – Enquadramento da área de intervenção, relativamente à ilha e barra de maré de Tavira 

Ilha de Tavira 
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Figura 4.3.1 – Distribuição de velocidades em situação de enchente de maré viva 

Figura 4.3.2 – Distribuição de velocidades em situação de preia-mar de maré viva 
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Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

 

Figura 4.4.1 – Mapa do Parque Natural da Ria Formosa 
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Fonte: Extracto da Figura 7.2 do Plano de Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve. Análise e Diagnóstico da Situação de Referência. Vol. I - Síntese. Fev. 2000 

Figura 4.4.2 – Riscos de poluição tópica 
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Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

Figura 4.4.3 – Localização das estações de amostragem do Programa de Vigilância Sanitária da Água em 

Zonas Balneares 

 

Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

Figura 4.4.4 – Evolução dos Coliformes Fecais em 2002, na zona balnear de Terra Estreita 
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Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

Figura 4.4.5 – Evolução dos Coliformes Totais em 2002, na zona balnear de Terra Estreita 

Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

Figura 4.4.6 – Evolução dos Coliformes Totais em 2002, na zona balnear Tavira-Ria 

Fonte: site www.snirh.inag.pt, visitado em Dezembro de 2002 

Figura 4.4.7 – Evolução dos Coliformes Fecais em 2002, na zona balnear Tavira-Ria 
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Figura 4.4.8 – Localização das estações de amostragem de sedimentos 
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Figura 4.5.1 – Localização dos pontos de medição de ruído 

CB01 

Estrada Municipal 
1347 

SL01 

SL02 
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Figura 4.6.1 – Cartografia dos habitats presentes na área de estudo e envolvente (escala 1:25 ooo) 
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Fonte: (Extracto da Folha n.º 13B- Proposta de Ordenamento; Plano de Ordenamento do Parque Natural da Ria Formosa) 

Figura 4.6.2 – Enquadramento do Projecto nas classes de espaço definidas no Plano de Ordenamento do 

Parque Natural da Ria Formosa 
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Fotografia 4.6.1 – Zona de sapal relativamente degradada pelo pisoteio e estacionamento de embarcações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 4.6.2 – Exemplares de Halimione portulacoides na área de projecto 
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Figura 4.7.1 – Carta de unidades de paisagem 
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Fotografia 4.7.1 – Vista da unidade de paisagem “área urbana”, onde se observa o limite da malha urbana, 

a rua marginal e a área portuária de Santa Luzia, com grande densidade de embarcações estacionadas 

sobre uma zona que se encontra quase sempre seca e no canal (unidade de paisagem “ria”). Para Sul, 

observam-se predominantemente sapais que se encontram na unidade “zona entre-marés” 

 

Fotografia 4.7.2 – Vista da unidade “zona entre marés” e da unidade “área urbana”, na qual se observam 

os sapais que se encontram no limite da área de estudo. Ao fundo podem observar-se ainda montes altos 

de sal 
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Figura 4.8.1 – Registo cartográfico dos trabalhos de arqueologia na área do projecto 

 

               - Áreas de difícil deslocação pedonal 

- Área de estudo  
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2 
1(?) 

 

 

 

 

Figura 4.8.3 – Carta do Património de Santa Luzia

  
- Santa Luzia (localização incerta) - Romano – Epigrafia 
 
 
 
- Quinta da Trindade – Romano – Vestígios Diversos 

 
 

2 

1 (?) 



 

Rs_t02011/ 01      Estudo de Impacte Ambiental do Projecto de um Pequeno Porto de         28 

Pesca em Santa Luzia: Volume II        

   

 

 

 

 

 

 

Fotografia 4.8.1 – Vista da área de estudo a 

partir de Oeste 

Fotografia 4.8.2 – Vista da área de estudo a 

partir de Este. Note-se a zona dragada 

 

 

 

 

 

Fotografia 4.8.3 – Cabos de embarcações que 

dificultaram o cumprimento de itinerários 

lineares 

Fotografia 4.8.4 – Materiais contaminantes e 

deturpadores da prospecção visual 

(fragmentos de cerâmica) 

 

 

 

 

 

Fotografia 4.8.5 – Experimentação do detector 

de metais em meio aquático 

Fotografia 4.8.6 – Definição de itinerários 

apoiados por GPS 
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Fonte: Extracto da Carta 6B do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Ria Formosa 

Figura 4.9.1 – Localização das zonas de moluscicultura existentes na envolvente da zona de intervenção 
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Fonte: Consulmar et al, 2003 

Figura 4.9.2 – Extracto da Planta de Zonamento do Plano de Urbanização de Santa Luzia 
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Fotografia 4.10.1 – Apoios de pesca para o armazenamento dos aprestos marítimos 

 

          
Fotografia 4.10.2 – Edifício da lota de Santa Luzia 
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Fotografia 4.10.3 – Assoreamento generalizado do canal 

Fotografia 4.10.4 – O polvo, principal espécie capturada (à esquerda) e o choco nas instalações da lota 
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Fonte: Consulmar et al, 2003 

Figura 4.10.6 – Grau de escolaridade da comunidade piscatória em Santa Luzia 
 

Qualificação Educacional

1,4% 13,3% 8,4%

6,3%

74,8%

Sem- frequencia Pré-primaria

EB - 1º Ciclo Secundária

Escola de Pesca- Form. Profissional

EN 125 
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Figura 4.10.7 – Mapa de acessibilidades ao Porto de Santa Luzia 
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Figura 5.3.1 – Malha de cálculo utilizada no modelo 
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Figura 5.3.2 – Comparação das direcções calculadas e medidas (campanha de Julho de 2000) 

Figura 5.3.3 – Comparação das direcções calculadas e medidas (campanha de Fevereiro de 2000) 
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Figura 5.3.4 – Diferenças dos módulos das velocidades entre as soluções de projecto e de referência. 

Situação de enchente de maré viva. 

 

Figura 5.3.5 – Diferenças dos módulos das velocidades entre as soluções de projecto e de referência. 

Situação de vazante de maré viva. 
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Figura 5.3.6 – Localização dos pontos de recolha de amostras de sedimentos 
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Figura 5.3.7 – Zonas de erosão/deposição calculadas para um período de 7 dias 

 

Figura 5.3.8 – Diferenças calculadas das zonas de erosão/deposição entre as situações de projecto e de 

referência 
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Fonte: Extracto da Carta Fisiográfica do Litoral Atlântico Algarve- Andaluzia (C. F. 01: Tavira) (MAOTP & Junta de Andalucia, 2001) 

Escala aproximada 1:90 000 

Figura 5.11.2 – Proposta de localização do depósito dos materiais dragados 

Localização do depósito permanente dos materiais dragados 

(eliminação em mar) – para materiais dragados de Classe 2 e 3. 

Zona de influência do projecto do Porto de Pesca de Santa Luzia 

Continuação da legenda na página seguinte à 

Nota: É importante referir que na área proposta como 

depósito permanente dos materiais dragados em mar, existe 

referência a três naufrágios . Neste sentido, recomenda-

se que não sejam depositados nestas áreas (num raio com 

100 m), os materiais dragados, de forma a salvaguardar 

eventuais vestígios arqueológicos. 

Legenda: 

N 

13,5 Km 

Área de estudo 

Areias 

Lodos e vasas 

Tipo de sedimentos 
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Legenda: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOMÍNIO SUBMARINO 

 
Praia submarina (zona de deriva litoral) 

 

Prodelta: a) Plataforma pré-deltaica; b) Frente deltaica 

 
Formação detrítica costeira: a) Areias e cascalhos avermelhados; b)Cuvette de decantação 

 
Talude de progradação (antigo) e de sedimentação vasosa (actual) 

 
Formação lodosa da plataforma média 

 
Cabeços rochosos isolados: a) Emersos; b) Submersos; c) Cobertos 

 Diapiro 

 
Sentido e quantificação da deriva litoral 

DOMÍNIO LITORAL 

 
Praias: a) Praia alta; b) Zona entremarés 

 Limite de contacto entre planícies costeiras e zonas lagunares 

 
Terraços e bancos arenosos entre-marés 

 
Terraços vasosos entre-marés, sem vegetação ou com vegetação incipiente 

 
Terraços entremarés com vegetação desenvolvida (sapais) 

 
Cordões litorais, ilhas barreiras, restingas litorais 

 
Cordões dunares 

 
Deltas de maré: a) Acumulação deltaica e sentido de crescimento; b) Frente deltaica 

 Canais dragados de acesso a portos 

 Barras antigas 

 
Canais e esteiros de marés: a) Principais; b) Rede secundária 

 
Sentido e direcção das principais correntes de maré 

 
Arribas: a) Activa; b) Inactiva 

 
Microarribas em dunas litorais: a) Origem natural; b) Origem antrópica 

 
Modificação natural da linha de costa: a) Por erosão (recuo da linha de costa); b) Por acumulação 
(avanço da linha de costa) 

 
Alteração das linhas de costa com origem antrópica: a) Por erosão (recuo da linha de costa); b) 
Por acumulação (avanço da linha de costa) 

DOMÍNIO CONTINENTAL 

 
Calcários 

 
a) Escarpa secundária; b) Importante ruptura de declive 

 
Superfície de aplanação poligénica: a) Com cobertura sedimentar; b) Sem cobertura sedimentar  

 
Inclinação da superfície poligénica 

 
Garganta 

 
a) Leitos escavados; b) Planícies de inundação e fundos de vale; c) Fundo de vale c

 
Cursos de água: a) Efémeros; b) Permanentes 

USOS, OCUPAÇÃO DE SOLOS E INCIDÊNCIAS RELEVANTES NO AMBIENTE 

 

Uso genérico: a) Que não altera a qualidade do meio natural; b) Que altera a qualidade do meio 
natural 
Cs – Culturas de sequeiro; Cr – Culturas de regadio 

 
a) Salinas tradicionais abandonadas; b) Salinas tradicionais activas 

 
Salinas mecanizadas 

 
a) Área de aquacultura extensiva; b) Área de aquacultura intensiva 

 
Parque de campismo 

 
Praia com elevada pressão turística 

 Sondagem hidrológica e captação de água subterrânea 

 
Explorações mineiras e pedreiras: a) Activas; b) Abandonadas 
c - calcário 

 
Dispositivo de descarga final de águas residuais 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

Jazidas arqueológicas de interesse geomorfológico: a) Paleontológico; b) Paleolítico; c) Neolítico; 
d) Fenício; e) Romano; Islâmico, Medieval 

 
Ocorrência de um naufrágio na época colonial 

 
Torre de vigia destruída 

 
Antiga almadrava: a) Em ruínas; b) Desaparecida 

 
Comércio 

 
Pesca 

 
Sistema de abastecimento de água subterrâneo 

 Sistema de águas residuais existente com depuradora 

 Parque natural 

SÍMBOLOS GERAIS 

 Curvas de nível 

 Zero hidrográfico 

 Curvas batimétricas 

 Vértices geodésicos 

 
Estradas nacionais: a) Anteriores a 1960; b) Posteriores a 1960 

 
Estradas municipais: a) Anteriores a 1960; b) Posteriores a 1960 

 Caminho-de-ferro 
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Fonte: Magalhães, 1999 

Figura 5.11.3 – Isolinhas do diâmetro máximo remobilizado pela agitação marítima 

Fonte: Magalhães, 1999 

Figura 5.11.4 – Isolinhas do diâmetro máximo remobilizado por temporais não excepcionais 
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Figura 5.12.2 – Zona de Impacte 

 

Tavira 

Zona de impacte 


